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Odisparo veio do
alto, acompanha-

do de um estampido seco
que assustou a todos que
passavam pela rua. Foi
um tiro certeiro, que atin-
giu sem piedade o trasei-
ro de um entregador de
água. Num grito ardido,
ele perdeu o equilíbrio da
bicicleta, caindo rolando
pelo asfalto com seus ga-
lões de água.

Em seguida veio outro
disparo, acertando o om-
bro de um senhor que ten-
tava acudir o ciclista feri-
do. A partir daí foi uma
debandada geral, com as
pessoas correndo para se
esconder dos tiros, que
agora eram efetuados a
esmo para tudo quanto
era lado.

De cima de sua casa,
empoleirado no telhado,
seu Michelin recarrega-
va afoito sua espingarda
de pressão. De pijama e
enrolado numa surrada
bandeira da Itália, o ve-
lhinho de 92 anos espa-
lhava um terror nunca
visto pela vizinhança.

Quando a polícia afi-
nal chegou, encontrou
seu Michelin no confor-

to de sua sala, tomando
um cafezinho esperto en-
quanto assistia televisão.

Ele simplesmente não
lembrava o que havia feito.

Entre feridos e feridos
todos se salvaram, mas
ficou aquela sensação de
que tudo poderia ter aca-
bado muito pior.

VIOLÊNCIA

Todos conhecem a do-
ença de Alzheimer, mas
poucos sabem do seu lado
violento. Há muitos casos
de idosos que, num ata-
que incomum de hosti-
lidade, ameaçam a vida
das pessoas ao seu redor.
É a triste evolução de uma
doença sórdida, que cos-
tuma transformar entes
queridos em completos
estranhos.

No mesmo dia, o filho
do seu Michelin daria su-
miço na velha espingarda.
Só esqueceria de sumir,
olha só, com a escada que
dá acesso ao telhado...

O franco-atirador
SINAL VITAL

Carlo Valério Andrade
é acadêmico de medicina da

UFPR e escreve crônicas sobre

emergências médicas.

carlo.valerio@ufpr.br

Aaposentada Bernardina
Garcia da Luz tem 77
anos e todas as manhãs

sai de casa para fazer suas cami-
nhadas na Praça da União, em
frente ao conjunto onde mora,
na Cidade Industrial. “Faço a
quadra toda, é bom para meu
joelho, que foi operado”.

A técnica em próteses Julia-
na Moreira de Lima, 23, tam-
bém gosta de frequentar o local.
“Venho aqui há bastante tempo,
para me exercitar. Hoje a praça
está mais limpa, melhor do que
há algum tempo e à noite tam-

bém dá para ver muita gente fa-
zendo esporte”.

Vivendo na região há pou-
co tempo, a auxiliar de berçário
Claudia Sena, 25 anos, se rendeu
aos encantos da praça. “Tenho
vindo aqui três vezes por semana,
trago meu bebê para passear e
tomar sol” conta. Mas o local que
possui quatro canchas de areia,
uma quadra poliesportiva, uma
academia ao ar livre e um par-
quinho para crianças, e já foi no-

tícia na Tribuna por
conta do histórico
de bagunças e som
alto, só não é melhor
porque o projeto de
construção de um cen-

tro esportivo para forma-
ção de novos atletas, anunciado
em dezembro de 2013, ainda não
saiu do papel.

PRA 2016
Segundo a Secretaria Munici-

pal do Esporte, Lazer e Juventude
de Curitiba (SMELJ), a constru-
ção do Centro de Iniciação Espor-
tiva (CIE) tem R$ 3,5 milhões
garantidos do governo federal. O
projeto está em análise e as obras
estãoprevistaparaoanoquevem.

Paula Weidlich

pweidlich@tribunadoparana.com.br

Juliana vai pra se exercitar.
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